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YTU-, 12 DU MAIO DE 1878. 

Dr. Carlos de Castro Andrade. 

Mais uma vez a Imprensa Ytuana 
tarjando suas columnas era signal de 

[pesar, vem lamentar uma morte. 
Mais uma vez elia, consorciando-se 

com a immensa dor que dilacera o co
ração de u m Pae extremoso, de « m a 
carinhosa mãe, é de uma esposa dedi
cada, vem também derramar ama la
grima sobre a lonsa que encerra o ca
dáver de u m amigo.de n m companhei
ro de trabalho, que por mais de uma 
vez abrilhantou suas columnas com os 
bellos fractcs.de sua culta intelligen-
cia. 

O anjo da morte terrível e inexorá
vel em seo8 desígnios acaba de ceifar a 
vida do Dr. Carlos de Castro Àndrac 

Ainda no vigor da idade, na prima
vera da vida, contando apenas 27 an~ 
nos,tombou fatalmente na frialdade de 
uma sepultura. 

A vida humana tem duas faces bem 
distinetas : U m a a doe risos,do prazer, 
das flores : a outra do pranto, da dor, 
dos espinhos. 

U m a e o sorriso de satisfação intima 
d'aquelle que gosa todos os prazeres 
que dà o mundo; a outra é o soluço 
do coração aneiado e oppresso pela dor, 

Sfio estes os dois laços que o unem a 
terra desde o primeiro vagido infantil 
até o ultimo arranco da agonia. 

Após a lagrima ardente vem o sorri
so,após a esperança fagueira, vem a nu
vem sombria da triátesa orvalhada de 
pranto. 

A mocidade e a morte quando se to-
cao não é sò urn kiigma insoluvel, é u-
m a dura realidade que nos confrange 
o coração, e fal-o verter lagrimas de 
sangue. 

E" triste, é fatal mesmo, ver desapa
recer nas densas nuvens da oternida-
de aquelle que ensaiava os primeiros 
passos na senda, aliás escabrosa,da vi
da- real ; ó doloroso ver tombar o joven 
quando seo coração preocupado ainda 
pelo arrebatamento eenthusiasino que 
offerece as maravilhas da terra enca
radas através do prisma da mocidade ; 
quando o coração palpitava de amor 

a sonhava 
ia fatalidade vel-
>ero dos vh 

ultimo B 
•) lhi 

ingente ver 
murchan- | 

te ver u.» nuvens ' 
>ccultando a pou 

! oriaonto, 
• orava os 

ti 
•*idâ p i 

• adi da 

a de dor, em 
que vai ficar 
a vida, ver
ei uços ! 

íam-
espeitavel de 
a cubaria de 

atou 
ijfara dar a SQOS 

ria esquecei que no B 

mundo fhe servio do anjo tu1 
enjoa 
que recobeo o geo primeiro sorriso 
vae receber sua ultira oa,seo uL-
timo pensamento ; sim, o ultimo 
samento deve pertencer a urna Mae por
que ella saberá todo o roto de sua vi-

•valhar com as lagrimas do co
ração. 

Tudo isto deveria ter perpassado p)-.] 
Ãa mente d'aquelle que longe do seo ber-

|j ço.de soos Pais.de sua esposa,via dian
te de si fria e implacável a figura si
nistra do anjo do extermínio. -

O Dr. Castro Andrade morreo sosi-
nho, longe dos soos, chorando uma fl-
lhinha que deixava na orphandade,tu
do isto porem não lhe tirou a coragem 
e resignação tó os seos últimos momen
tos : morreo no seo posto de honra, co
mo o soldado valente no campo da ba 
talha, morreo no campo do trabalho, 
morreo trabalhando em sua honrosa pro 
dssão de engenheiro, donde tirava o pão 
para a subsistência de sua família,pro
fissão que adquirio só pelos exforços 
próprios. O diploma que alcansou da 
Esohola Polythechinica do Rio de Ja- 3 
neiro de Engenheiro foi devido a seos j 
estudos,ao seo constante trabalhar,não y 
tinha protecções, e nem tão pouco foi f 
embalado pela brisa dourada da fortu- i 
na. 
Castro Andrado,pode-sq dizer,foi um 

d'esse3 moços que ee fez por si mesmo. 
Bem joven ainda teve de deiehar se

os Pais,que o estremecião,para ir estu
dar na Eschola militar do Rio de Ja
neiro, aonde, pelos seos estudos e pela 
força de seos trabalhos, mereceo sem
pre a amisade 'de seos Preceptores e ap- t& 
provaçáo em seos estudos. j| 

Concluído o curso naquella eschola, 
eom a patente de 1° Tenente, o joven 
alumno pas»ou para a Eschohi Polyte-
chinica,continuando a merecer sempre 
de sete mextres a mesma distinção,e em 
breve tempo recebeu o diploma de Ba
charel era seisneias phisicas e mathe-
mathic'as. 

epois de muito trabalhar, de lutar 
e vencer todas as diffieuldades, o joven 
Doutor voltava laureado a sua terra 
natal,vindt) receber o amplexo saudoso 
de seo Pai,de sua extremosa Mãí.de ee- |j 
os irmãos e amigos. m 

No meio dos prazeres - i ontesti- 1 
co,das congratulaçães dos amigos e pa- 5 
-rentes,Andrade sentia neo coração pai- || 
pitar de saudades por um anjo.quo ei-' 

| íe sonhava e a quem tinha promettido 
unir o seo destino. 

Era preciso realisar o seo «OUIAO,ins
pirado em grande parte pelo nobre sen 
timento de gratidão, u m dos apanágios 
do seo leal' coração. 

Para isso era preciso :. io de 
eos Pais,era u m pa830 solem no que ia 

Andrade, no pouco i 
1 q n o . i v a, se occ u po u se rn p re om 
|j coíl r dados práticos 

ngenharia que,mais tardo, preten-
• publi< 
Permita o ceo que taes nottas sejão 

,corao marcos 
;;ão de sua mo 

'fr mor i itra o .rias 
onsollo a seo 

i | I I i a sua 
i 3 com tanta resigna-

compaliou na penosa 
tarefa de seo emprego como Engenhei
ro. 

Alem de um nome honrado e sem 
,K é u m legado que deicha 

>bre familia,e u m edificante ex 
t! emj »s compatriotas. 

Voltando Andrade an Rio de Janei
ro em busca de trabalho foi empregado 
no serviço do cannalisaçâo do Rio do 
Ouro, onde dezastrosamente acaba do 
fallecsr. 

Sua morte foi uma triste fatalidade. 
Nós que conhecemos de perto a no-

brésa de seo caracter, os dotes de sua 
podemos dizer que o quan- j 

to nollo perdemos só se pode medir pe
la profunda sensação de magoa'que, a 

a. do seo desaparecimento do rol 
dos vivos,causou no animo da popula
ção d"esta cidade,e no de todos que ti-
nhâo o dita de o conhecer.. 

Ao nosso amigo o Sr. Cap.Francisco 
i 

lia ao^concluir estas linhas, não pode
mos deixar de cordialmente dar os ma
is sentidos pezames pelo golpe doloroso 
que aoífrerão, e outro tanto fazemos a 
inconsolavol viuva qne tSo codo perdeo , 

panheiro de seos dias. 
A terra lhe seja leve. 

Assis P A C H E C O 

Sa. R E D A C T O R . 

Sinto f̂ ue, pela primeira vez que es
crevo para a sua folha, tenha de dar-
lhe uma noticia que vai-.cobrir de lu
to a uma família respeiravel, o encher 
de magoas os corações dos Ituanos. 

dia }"-do corrente o nosso dis
ti neto conterrâneo—Dr.Carlos Augus
to-to Castro Andrade seguiu.peio t 

I • Cidade.com destino a Rio do 
Ouro,onde devia oecupar um lugar de 

ihoiro da Empreza Gabrielli,para 
ivia sido ci.ntractado poucos 

diãfi antes. 
- Devido a circunstancia da falta] 
machinista, dirigia a machina o a 

m Chefe Dr. Bulhões Ribeiro, 
M quç, n'uma parada que fez par-: tomar 

•:i. convidou o Dr. Carlos Andrade 
|| para deixar o carro em que estava e 
Hjuôctaj isoguindo a via-

Bulhõe«s,ao que parejee,entre 
s; lính bre os 

dar em sua vida, não o queria fazer, | | projectos que tinha em mãos repeti
ra o coração o pedi- queB!" 

cumprisse o santo devei ! • 
ICCU-

i ansl is 
em lodosos seosactos. 

consentimento, An-
voltou/ ao Rio de Janeiro, o real 
soo sonho dourado,recebendo como es
posa. D. Eugenia de Andrade 

Pouco depois de soo cons i 
sa a esta Prcvineia, onde logo foi em
pregado como Engenh 
nhia Mogyana da estrada de f 

iate emprego persistio, ti 
'os trabalhos em Casa Br i • 

o-se sempre pelo zelo,pro: 

de.intelligencia e illustcação p f 
nal, qualidades que podem ser attosta-
das pelo honroso officio que recebeu da 
Directoria d'aquella Companhia, officio 
que o nosso jornal teve a honra de pu
blicar. 
Ap vida afanosa que levava, 

1 do sempre do cumprimento di 
os deveres um sacerdócio,não esquecia 

tria e do progresso desuasci-
ossoa ao: la no:< 

do-
gar (Unor 

iMangaligã—, depois de uma 
itural-

communicou maior velocidade 
I sastroso dese 

fj rilhamenl i quo até Iioje se 
oveu, 

e,abnndo-se as válvulas, com o : 
i ,poi pilas precipi

tou-: caldeira 
a ri os 

Andkido, e o foguista. 

~ troll q^ie os transportou para 
uma cas'a, qi i a a ires kilo netros a-

í; proximadamente do lugar do i 
jj Ali forão medicados com os pSeasso 
i is quo havia de momon.to,sondo depois 

i a residência 
• seo amigo. 

O tlves, 
engenhe, i cno, logo que tev.o 
noticia do sinistro, dirigiu-se ao 

que se achava o Dr.Carlos Andra 

e ahi.com carinho de irmão, acompa
nhou-o até que éxhalasse o seo ultimo 
suspiro,—depois de 1G horas de horrí
veis soffrimentos ! 

Aqui chegou hontem (2) as onze e 
meia horas da noite,acompanhado pelo 
Dr. Mendes Gonsálves, o corpo que foi 
recebido na casa da família da Exma. i 
esposa do fallecfdo; que o espera-
cabrunhada sob o peso de tamanha j 
desgraça ! 

Hoje a u m a hora da tarde, no Cemi
tério de São João Baptista, descião á 
sepultura os últimos despejos do desdi-
toso Ituano.no meio da mais viva c 
ternaçáo de seos amigos, que pa< 
ainda duvidar da realidade que tini 
diante de si tão grande assombro |j 
lhes causou a inesperada morte ! 

Agora Sr. Redactor, antes de termi- ^ 
nar,—que dirá do collega.do amigo,do 
companheiro da infância,a humilde in
dividualidade que assigna estas linhas? | 
— N a d a !. ... nada que ao manos possa 
consolar ; porque todos os Ituanos que 
o conhecerão presarão muito a sua a-
misade meiga,affectuosa e dedicada. E 
agora que u m futuro doirado começa
va a desabrochar nos seos risonhos ho
rizontes,ó que a fatalidade vem arre-
batal-o I 

Hontem ainda elle olhava para o 
mundo—cheio de vida e de talento ; e 
hoje. a terra que é tão fria ! aperta-o 
êwi seos seios som carinho e sem pie-1 
dade !... 

Como são dolorosas estas saudades 
que nos ficão dos companheiros que a 
morte abate no caminho da vida I Não 
ha palavras que as descrevão, porque 
ellas são dessas saudades que só se a-
pagão do nosso coração, quando elle 
por sua vez também,—deixa de bater. 

Corte, 3 de Maio de 1878. 

MESQUITA BARROS. 

)SJTC! 
c P A U L O . 9 D S M A ? O D E 1878. 

MEO'CHARO EDÍTOR. 

Levado por vossas delicadas maneiras e 
animadoras palavras, e pelo pedido de um 
amigo, num momento de irroíiexâo, com-
prometti-mo a rabiscar para o vosso mui 
conceituado jornal. 

Mais acertado andarieis se incumbisseis 
esta tarefa a outro que melhor a desempe
nhasse.' Foi muita bondado da vossa parte 
o fraqueza, ou antes. • ' lia--da minha. 

Ante a importância do encargo qiK 
mei sobre moua hombros. reconheço a mi
nha incapacidade o vacillo. 

E não é som razão o- temor que < 
se apossa. 

Intelligente e iIlustrado GON 

n mérito 
qualquer Cace que se os encare? 

O que pod< br que não tenh 
••mente cc i Ao p 

importantes folhas quo d í-te se • 
blicam nesta capital? 

itai a sympathia de vossos 
veis leitores para quem não está habit i 
a escrever e lhe faltam habilitações p 
tanto ? 

ventura »s at-
,\o$ do hello que oncanta de i >ovi-

dade que deleita, merecerá ser lida pelas 
formosas deidades de vossa i \d. de X 

Ei»» o que assaltou me ao senta v mo á ban
ca ; eis o que aíflige-me. 

Desejava ser Herodoto, Xeriofonte, PI i-
tão, Pindaro, V. Hugo, La 
lano e me; 
historia, | .pltilosjoph 

tores. Enfim, desejava ser Útil ; mas b 
nada transparece ;.u ia reali--
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boa Vontade suecnmbe ao.jpod ao. ondo ©aieve na companhia 
Idade de Ytà com ei ido «a o amigo Dr.. Alexandre Tli©o~ 

Parabons ao povo yluajio, parabéns a, philo da Carvalho Leal, ( uns dos que aju-
instrucáo publica. ; a aram aíormar $a © ab qual dedicou os ul-

Âiè breve. Jtimos cantos, eom palavras repassadas da 
iàrnu, '{mais intensa amisade,) de fins de Janeiro] 

: até 14 de Junho de 184G. Foi entáo que o 

sti « chamar-me ao si* 
io-üie occulto no manto 
9 envolve-me, era o me-
uir ; mas não cumprir o 

•AGIU de ineivilidad , fal
es» a pessoa que acato e 

«iüei&s a dificuldade avul* 
. j e a lncta torna-me mais 

ode chamar "estar entre a 
de '. 

.o o d soe j o da servir, do outro 
'^agradar; aqui a couacioaeia 
-ripondo me silencio, ali o dever 
ie ao campo do combate. 

quem vencerá T 
ue ê o maia forte. 

: amigo aconselhou-lho melhor thoatro ao -gio quo flâo mais amava aquolla que ido-

to de 1823, ©m Uma ohoupana de Polh 
palmeiras, no engenho- da Boa-Vista, 
torx$ léguas affastado da cidadã de Oaohia*. 
Forao peus pais, o neg ociaüte portugtm 

i Manoel Gonealvps Dias. e sua 
"Vicencia Mendes Pereira, m«lh< 
aecbreada quo ató hoje vive. O qa 

s; os vossos benevolos leitores ou* *m» companhia esta mulncr até o acne 
) rttdezadasphraiaaavtendcn- de 1829, em qne áej<pedio-a e ctsou-se com 

a Sxma. Sra. D. Adelaide Eamos do Almei-
da, que ainda hoje vi 
'Assim ficou a desamparada mae sem o n-

apeada doses íhronõ para|lho, que ficou com pai, e privado de cari-
!»hisma. Ser contingente ©fnhos maternos O pau p o k è ou-

acanhada espfcera» poderei en- «2» sua loja» e o pequeno, desde meu 

seo grande talento,deo-lbe cartas de recom 
Jmendaçao, e alcançou uma paisagem para 
"o Rio de Janeiro. Chegou ao Rio a 6 de Ju
lho d© 2846,e oeoupou-se com a publicaçío 
doa —Primeiro* Cantos—, que appareceo 
em Janeiro de 1847. Sahío desacompanha-
do de louvores, ma* tfio cheio de bellesaa.j Nasoeo Gonsalves Dias no dia 10 de Agos- ^n* critico* e publico lhe Ôaerao lisongeiro 

iremos o quepedonnot;. a voa-
sna corrigirá o» defeitos e prc< 
lacuna* qne encontrar nas ms» 

> que exprimirem. 
as que der, nos í&cto© qne ex 
ívasjmonrtarios que fizer, jamais 

-pwciaçSo de algum facto; a 
ia, aSo presidirá meus actos. 
' erro? aaaim como louvarei as 
& aessa arte que bem ccmpro-
aeutada è ião útil aos Estados/ 
ial ; se me inclinar para esief dar. 
do seri porque tal ou tal ac-
soader mereço japprovação. 

gostava immo usam ©ate da leitura, e lia tu
do quo achara. 
Vendo sua &ppÍieaçuo,fel~o o pa© apren

der írancw. © latim coca o professor ii. S. 
Leito, que percebendo mn grande iaJonto, 
instou oom o pae par» que o ílsease ©stu -

Estando o paemüitodoent*, trorrie-o em 

acolhtciK' >m ter obtido geral approva-
cio, nfto obteve emprego, que lhe desse 
meio» de vida e folga para os trabalhos lit-
terarioé. AJJSÍHI ücon por espaço áè quasi 
anuo, até qne alcançou o lugar de secreta
rio e professor adjuncto de latim no Liceu 
de M em que ganhava apenas com 
qua & i um conto por anno. 

Apresentou ao Conservatório Dramatioo 
Um drama—Beatriz Cenei, e censurado de 
n&o saber portaguez, de orros de lingua
gem e estyllo, compoz então as - Sextilhas 
de Frey- Ant&o*-», que- faz as delicia» dos 
eruditos. K m fins de 1&T7 e começo de 1848 
publicou — O s Segundos Cantos—^ue ti ve
rão também aeceitaçSo. O* annos de 1848 
e 1849< forao estéreis, pois tendo sido ex-
tinctos os lugares do Liceu de Nitheroy, te-
vo o poeta d© trabalhar immensamente pa
ra prover a própria subsistência, e man
dar uma mesada à mãe* 

lia estractoi daw sessões da câmara, e 

qne adorava e teve dooepeçvio de vef-se ro-
cusado paios pões da m;•• 

Esta, convida-o a que aarraaqae da ca
sa paterna : mas elle, vendo que lhe ficaria 
mal e para tirar-lhe toda esperança, e fa
zer com qUe n&o sentiís-í sua perda, pede-
lhe que se teêigne, Q fingisse livíaoa Fin-

soSTriraentos, » aproveitar iev̂ i-o,. e faser j>» ̂  3» $MI<> de latim do Collegío de Pedro 
düjoito-o ao vosso vèridicA**^** «m FortugaL ; 0. & 2 fe Dezembro, principiou com os 
ítino que convier. Sejui-j Agravou-se porem seo* padecímenío», e Srs. Porío-Alegre e Macedo a publicação 

i licias a* linhas qoejmerreo Jofto Maaool Goaíalres Disô, a 13 do «(Xuanabara», que levaram juntos, a 
<uu e*tampai»as nascolum-Íá« Setembro de 1837- Orfaoaos 13ann»s, s> K. o Imperador, que vendo-o uníco em> 
sa Ytuana^ ifo coatrario í voltou Antônio Oronsiüve» 3)ias i\s. -

li trava, para ter eila delle um péssimo con
ceito, esquecol-o, e ganhar assim traoqu r-
}idade, que era todo o lucro do seo sacrifí
cio. 

Levou mais longe o desejo do fazel-a del
le esquecer-se. casa n do-se, o ao© (oi um er
ro, oomo elle mesmo o dia. 

Casou-se a 28 de Setembro de 1852 c 
Exma. Sra. D. Olympia ÓJI Cesta, cuja af-
ta.int̂ ílî encia e eu.ítivo apreciava em ex
tremo. A 2H de ilesembro de 185^ foi jiv»-
ineado offlcial na Secretaria dos negócios 
estrangeiros. 
O visconde do ÍJom Retiro encarregoü-o 

de tirar copia dos documeujtos para historia 
*e ostudos dos limites de nossa fronteira, e 
ver o estado daínetmeção no* paízes cul
tos da Europa. Para Ia partio a 15 de Ju
nho de 1854 levando em sua companhia 
sua esposa e uma canhada. 
Nasceo, já em Pariz, a 20 de Novembro, 

uma filha, que apesar do trato, mudança 
doe ares da fcaropa para os pátrios» morreo 
no Rio, a 24 de Agosto de 1855, o que mui
to aentio o poeta.. Percorreo a BeJgica, iu* 
glatarra-,Itália, Suissa, tornou«»ee a Lisboa, 
sempre trabalhando, fazendo extrahir copia 
do que lhe pereceo de proveito e enviando 
ao «Arohivo publico». 
Voltou a Pari*» visitou a Exposição ÜDÍ-

folhetina para o cMercantil». pouco poden-í versai do one fez u«i h«fn 9>Ubnr*An v*l* 
sua companhia at donde pre- do ÔDt&0 Reduzir. E m Março d© 1849 foi io™7'$«^P^J^n^et-Uv^o™^ 

programa»; m a norma q-tteítendia ir a Portugal( procurar sllmo àoe nomeado professor de historia pátria, e do eom o esttdo da inetrocçSo publica. 
Km 1858 foi nomeado chefe da expedição 

scioutirlcs qne fora creada para estudar a< 
riquesai ftaturaes do Norte do império, e-
prestados as contas doa dinheiro* o na rece
bera, j* d© volta e uo ̂ iofJpaí-tie dali a 2o 
de Janeiro de 1859 pant o Ce*ra coín ta<ü\* 
os membros da commisaáo.. 
Desta oommissKo alcnnhada das ItnrMo-

tas, fez um relatório, que perdeo-se na pas
ta do ministro, camo;quaai -lado- no Urazil. 
Pessolvida * exjjediçfío em WM). conri-

éistíacçao ne meio do* dois onèros, deo-lhe 
c.o*papeLí inúteis. f A madrasta desejou «waprir a ultim* 0- habito de cavalheiro da Rosa, uoica 

Jgnma* mea-f vontad* do w% marido, e a sus custa f e W merco honori5ca quí obtev© ora sua vida. 
, na proxiawji? «saudar em Coimbra es. 183$. Porem,. ]»•• Or-aça* a p«nna e ao professado, ga-
^rogrammajeB5 ̂ ^ ® falto a cota o suprimento da tqwa-i-nhava agora maie alguma oouza. o fòi vi-

* -olher o q u ô d e j ^ P*lo ujaa ti^a fa&ranhensea, e um üo-; Ver ma roa dos Latoeiroa, e deixando a po- \ 
peãsa ia^lmwwi»,. compauhciroí de estudo^. m*t*-j hte ̂ , e»da da rua de Misericórdia. AH es- naoQ 0 Dn& 

ram econsegu^m ac.eiuí Dias, o *«o « 4 - U w t o a Boabdilr e o* -Ultimes Cantou ^ ^ « i o o Vai e á T k ~ ^ m & 
Ijuctcno. nado apreseníaM* aos «s«a«tdâ 9tlt ftppeutêW em. 1585. i i senado© ^ w ^ í A f t w M<» 

^yíWMr paratonos em 1840. ^tndoncom a ^ | on de d^ Monte Aiógre e o c ^ ^ o n -, fTo wrWea tó cnnaíi» acflLdiniffi lh^ a 
£ «n i»™l rt ^d4 como ía« V^/w«w4^Mlp^-* o» Cartonoi. doar mosteiros ^ imagôm d^muUleJ ttô wJfl ^m^, 

íano A«gU9- ra « W o a r «o -r? o «acrav^ d^* provxac»a do Norte ̂  trasladar para o . ^ 0 ^ ^ atJB. ÍAm Dor titDÍo>-Vftrsoa'mod(-r 
Uto> e fen,!ir • H M f; -»wo pnbUco oa documentos importas- S S l V d T ^ 

wwa digno da o<m- > btraria,. que »b«W.;-áf 1851. O poeta cumprio bom a sua mi> !,to\ d» fihítlí ^ 
B|po» teud* expu-aoo o praeo, * oari9wrojílbrjaítcofWnaaJlt, provinciaa deade o Pari ' On foro nwirioticw#n brnta dpVi-**-

s-taudwejoí^ * B a t o # ,ttvialào ao Eio o que de mc-
sxa de «arac-

ro cumprr-1isiiSc PftX>» ̂  pag^ít. .IhoJí: achou, Êaaendo nm nítido relatório, 
loi í>ab*ndo que uma aa> jatu- Í ^^ 8cotI ^ j ^ ^ ̂  «ecretaria do império, 

srfftoa«, daf «?* w w o elle, tinha çzdo ae *ot ̂ 0 dog(ítirftao como cuetumfio ser couzas d* 
., onde: oo*eve «ua reparação an» o ca- ffoy^mo^ 

.;^acâo, eia o que lhe tcmi*am60t0r- : •"* . . , , 
,a d'«QveU9« com cmem Y s » depois a Üaohias, o^de « Í • »*•*» m * « « r ̂ aftdo procurava dea-

trSgi ri amiead* « * ^ 1 ^ íoi o poetaa eommettído de vio-
i-na* jà lh« íesxdeu trî  I ̂  ^ ' « W- <̂  dawcoàheoéc, atribuiô  **^^ paixio, que aó lhe dee anguatiaa a aof 

nerocidoa e estamoa cor' '* «»»üms«tos tuieresseíjros « pouco no* |i^imeatoa-
raa vez que ial fa • °w»- Sentido como os «©os, qns. ntto r*eo-| Oostçalvs^ Biaa» antes de partir, do Ma-

nheeifio suas-qualidadee» partio para â. Lu-lran»aar pedio por carta a mRo da jovem 

ÍÔ perto o, Joven pedagogo,o 

- D SâfSÀ 

.üjiíiáaáes. 

| vae até o pfauo de onde começa uni recits>-í — Kíto, m«s tem cachassa. 
Uvo, qne quasi sempre é asai í — l)as. alma* grandes a nobrezajé essa-

Com taoa predicados um homamfnunca 
Mulher 00 anjo, eherubímjou fada teix&Jde: ser amava-
TiiSo dobrada etc. eic. 

noa bailes principalmente que mais ap-
A pianista, tt quomi|qUasi sempre é dirigi-1 

intiga que o mundo é n m f d o ° ««átaUve, agradece ctxm \m suspiro.'} 
o bem, mas um theatro em Qu«)do a prenda é um levcinbo bordado, jP*!?58 a cjaase dotada d esse© predicados. 
dô actorea è muito maior dolos amáveis preparam um dito chistoao-, poiajL B.0WB ° r°ÇW daa-aedaa. eom o perfume 
atados'ea l6*** lenC° s° P*40 p̂ ríence-r á umanym-íafti' florip's» com o abrir© feichar do leque, 
no mundo representa, o ,lttd'lphasinbfi. i*»« o * w e w de sorrisoi e olhares, com os Levantada donât©Ua|che^a á um jo* - ^ P ^ w s movimentos que «urgem as atua 

ven o diz: \oü%<taa48» 
— ST. Arthut "âi minha bocea ?<̂ seiiitrta ^ m ? flor <ln<s â«sprende-se do cabello de 

»t e o fim dos actofcs : to
as questões por maneiras di-
sando os extremos : partem 

íver, a terminam em 
veiedade. 

caixa, o que guardava o Sr. n*elltt ?• 
- Minha Soubera, depositava um- beijo 

•dente como a^ lavas do ?csuçio, i&aa ti' 
íaôor csí o, como é tímido o coracato do beija-flor. ̂ U r a f?í» do a^ft Qtt* uma^enhora pede, 

doclaraçao a recebida com sorriso e o! * aroabüidado prepara com duas «olhares ío problema qus está a diffi 
vineira de melhor fiortíar-ae

 Sr- Arthuir passa por amavet.-
ládeiro- <;aeatfto. O têmpora, amores. 
v©r-w quem teu* ̂ arraias va-^ 

áaf. 
h SltíO OU 

ktíiâi a-nosiqSo dos imiumerus] 
.10 t^ttec do mundo. 

iaveia ! 
oa ainda cantando modinhas brwUei-
;ançonetaí fraitcezas o alguma* ve^es 

oaaam entrar uma ária dalquàtyuer opei-a 
Italiana. 

Estes fornam 'tamb«m tim «# impasiant e 

j de assacar. 
cai u.ha deixada dentro da luva.é aiu-í 

| da uma 'inabilidade. 
M » uma walía. 

O cavul. atra na sala. pò*e a mílo 
(lírciwa sobre o ooraç8(o, e cu.rvando-ee bal 

lia Senhora V.Sxca. consente que 
«çua pésinlioe flJtcroscopioos, In visíveis, m o | 

» f d i ^ a pequei seciedade. Jo- julgam^ J A - t a S ^ l ^ n ^ ffleQI a0 SOm d'-to fG> 
^rendas. Os omatTéta têm o eui~ profundos. 

mas paludo^ ou das prívaçctos-.sóes, abusos, 
aborrecimeotos, o oerto Ô que tofnou-se a-
doentado, e derrepente partio para o Rio, 
onde chegou a 8 de Dezembro de 1801. © t 
teve em tratamento medico, mas os desgr>s-
tos, contrariedades, © intrigas, com que 
pretendifto manchar-lhe a reputaeSo ainda 
mats agravaram seos encommodos. 
Felaa cartas de Dias, v£-se como i>v ficah 

do o Rio, © quanto lhe era desagradável a~ 
quella corrupta athomosphera. 

N'ayons à deux qn'une vi© 1 
N'ayons $ deyx qunn ©spoir 1. 

O qü.e em portuguez claro quer duer: 
Duaé almas irom affecto I 

Duas vidas n'nm amor ! 

Acaba a walaa,e o^pae da moça^iri é ama-
Ivel, vem ainda agradecer de haver-ae o ca
valheiro dignado de honrar com a escolha 
a soa filha, porque com as evoluçOes espon
tâneas do corpo... a iniciação do amor... 
tudo omfim e permittido. 

Ha ainda no baile uma sorte de amabüi-
uma uama, por um acto amável passa de- desde, mas que causa admiraçSo © <\6 
pois a figurar no botto da^aaaea do cavar! Com o nm unloo de nSo deagotar Asapaí-

xonadas. os cavalheiro^ s^ dançam oom su.~ 
i»s ©seoiJiidas, d© maneiras que muitas mc>-
cinhas preparam bonitas toiUetes, n&o jan
tam para melhor poderem apertar-se, Vão 
ao bailo e.íteam reduzidas á estatuas/ sem, 
mesmo terem o ^osto de dixerem com VOP^ 
dengosa : oh-ujada, eu não danço. 

m-fie Junto is moças ; elleasSo 
->rr*B»- é os qoe mais prendas» 

.uento de 6<anteiiciar^«|.,e sane 
de um amável. 
ae o fattto.pucia os punho© da ca-
ü o bigode, ea#(ua um sorriso e 

mGgaüie valeav 

R" amável ainda; 
Aquelle que faz charadas. 
Aquelie qüe trabalha com oartHa 
Aquelle que sabe imita* o gr: 

1 porcor o miar do gato, orna velha oome«í •>ogambtilaut«a,©tic<)nir&do»qiiftsiãem-i Suguem recita ao convite de um ama-; q^^ados ouoglú-glu da cerveja -
pre nas serenatas, porque felizmente o vioJ^*- ! pe\° 8**?°*? d? fi^n-afa. 

Tirgn̂ a. a moca, 0So junto., corpo á ^ ^ g
n ^ f ^ ~ « ^ a a d ^ j ^ 

pa- ] corpo, mjl voltas pela sala em posições oada r 
Setes uho geralmente ê pirituosos.. 

ra agradar aa moças. Passam Pí>f ump,]qual mais apaixonado, suas r©spiraçòes co-
W Ü V tfT?mi*f« ' v (mo quo se misturam e devagarinho parecem 
— *p.P. tem bo^ oobre repetir os v^rs^s d© V. Hugo: 



tm[)rtviw«t ItuníK» 

TtSSfr .^««ST*1' ° n V ^ alvo lhe <>Z8ia» ̂  • t* 1» 1^ dado tfm .i-

™£r£™lJ ? KD0"t
U%T» ° hWn9,n' de°-18 • »aTÍMalT«do.« apeau a tr po-

poaia acrescentar excepto os que governSo laçfto 
9 P°rf^™írm

e''t3!,07; n„«t» .
 Na ™P«ra de m<"™. n» «üa 2 de No-

Procuraram indispor o poeta com as pe,_ ,embro £ avi8tar 89 00Sta8 e0 Maranh8o> 
»t™'m£ Jí ÍN Ínn!« T,""*)

 etl ^o, e aentio Uo forte abalo ao rer terras 
perco n w paeaos Waa»»,. Acho-me aosjda pátria, quecahio em delírio. 

«inguem, iam m.io* nem recnrsò" qS a ?»«*£ t T *\ .° .*' '0' ''T9"" na° 
mendigar o tenho a im.nensa íortuia de^a Jm»lf ?fl » ' I f T ^ ,Be *8t,lVa mült0 

h « deísa Posi«5ct acorrido pelo, me\». o* i - ^ a ! / ^ ^ n a e n a d o na sua câmara 
mo. e bons amigos, quo datam de-T^nfpô 1 D O n , W "• aMI,D ffiorrao- **ndo ° ooean" 
;)na» que eu nBo conhecera dantes, Theophi-
Ào Serra, Lopes, Rego Podro, Moraes Vir-
•wilm t,mi,;„. ™„„.„u . .. '«»«»« iiiisoraveiineDn um «os maiores 
C s ultimo,flmfl^

an . ' • • « « " • • «>«•»«*• do mundo, no meio d'aqnellas al-
«1ol7l!r T' q f n t a° 98tU* maa d9 lôdn- d0 que se.compõem a maioria 

hoie d » n ^ r ( L
a
h n

a r D * " ' ^ qt"? S a° de e f tP" a 8 S ° 8 « ™ mercantes frapceies. 
noje ao* primeiras homens ©m Portugal. 

•IfnyuiuynwgacwH 

por túmulo, o maior poeta lirico da Ame-
rica. 

Morreo miseravelmente urn dos maiores 

Aos 21 annos, volto ao Brazü, sem for
tuna e sem protecçSo : percorro em 1851 as 
províncias do norte e deixo por todas ellas 
sympathias i Chego era 1846 ao Rio, com 
dusentos mil reis no bolso, vivi sempre de 
cabeça erguida nâo cometli nunca u m a " 
indignidade. nao tinha de que m e envergo
nhar diante dos homens, e tenho a dita de 
grangear outros amigos Scgundino, Mace-
ao, Porto À..legr©, Capaneraa, © todos oa 
membros dessa boa família do Lopes e Go-
mensoro. e na Europa deixo Òdorieo, Sam
paio, Motta. Druroond, Ferdinand Diniz, A. 
Herculano. Martins, e na comissão seienti-
fica Gabaglia, Freire Ailemao, Coutinho, e 
im C«ará,Rati«bona Pompeo e Juvenal, 

Vo.n aqüifc ou antes ia como tivestes a-
aaaiao de ver, aos jjailos mascarados d© ca 
ra doacoberta paxaíque todoa m t conhece*-
sem, o no meio das folias do carnaval, nes
sa turba 'multa da u m baile publico, nin

em tinha sonso lizonjajj para m e âíz$r. 
$ esse homem, isto è, eu, vivi dos l£ aos 

ummmwaquarjitiàaaEXi 

«9nlz M u n i c i p a l ^íipktit^ cie 
SKsc&ais&tubu.—Por acto da Presidência 
foi concedida a exoneração podida ao Juiz 
ftíuoieipal su.pplente.d'aquelld termo,Vicen-J 
tè Ferrer do Amaral 
liste senhar exerceu aquello emprego oom 

toda a prudência e moderação, procurando 
pactuar seus actoa com as normas da justi
ça e da equidade. Pedimos providencia pi-
rt. que o logar seja logo prehenchido. no-
meando-ae também aa autoridades policiaos 
que nâc ha, sequer, uma n'aquelle Ter-j 
mo. 

\/& 

JTttaita. l*arochlwl. — No dia 6 do 
torrente concluio aquella junta o aliata-
fmentode votantes desta Parochia. 

Na forma da lei, foram remettidoa ao dr '*? .-inM ,«™ ̂ .r,«k„ " JttU Munieipal os livros e os papeis concer-
f . IZJZ. 1 » . tr? ^ ^ '^Uentes ao, trabalho,, darofferída jnnta.Pele 
V I n ^ Z ? , , , ? f,r' D t í S *f ̂ r. Jnií Municipal v3o ser eonvooado. os 
! IL na ecaae ©m que nos outro© se acal-

^^sSK^sKtiirsr í a L^ ^^ ^»!™° L-\ 0 ̂  ̂ 0 ̂  «*> ̂  „ a8. 
tornando o cnrao normal da natnresa, me Ttieaas»o.—.Tara lugar hoj© o espeta- nos. Por causa dos bailes de m&soaras eu* 
havia de tomar, mau, bessimo, indigno, cuío qu© em eecçao competente aanancia- tabelou elle relações com uma dems mu-
debochado l laao éeatup|õndnl E merece, mo*. Vâo a scena o drama —Modesta, lheres de má vidatatè ao ponto de nâo voi-
liam apeaia qíi5e«e tomo ao-ta/.., ;, j uma acena comtca, e a comedia Costureira, tar â sua casa. 

B^uma recita partieulaJE• dada no theatro ; O pae. homem serio © honrado, educara! 
M. que m e falta todo* foi Dtos «ervido deS. Domingos pela sociedade dos artistas, i1 muito bem eeus Ôlhoa,sem nunca lhes bater 

lapas amigoa bem ainceíoa^ amigos para O fim dast* sociedade ô todo recfeativo.tea- Chegando aos BCOS ouvidos o procedimento 
guando delles precíac, que estaéa alo oa -ser- doeò em vista animar a art© nesta bella ei- do filho.dirigiu-ae a casa da tal mulher on-
dadeiroa. j dad©;por íaao ©spera-s© concurrencia d© to-jde encontrou seo ftlho. Conseguiu lovalo 
^ em quanto me reXatum $Ò qu© atja,' das cs amadores desta arte. fem sua companhia o como castigo nto per-

ímçme queíxar©r da aorteí jmittiu que elle sahisse n*easa noite, em que 

â 

mesmo tempo meu tio,porque era inriíío do-
min.ha rnadastr.i. 

AB mulher de meu pai foi também mai de 
um rapaz que era,ao masrno tempo,meu ír-
mfio o meu neto-,porque era íilho de minha 
filha. 

Minha mulher «ra minha avó,porque era , 
mai de minha mfte; eu era o marido de mi
nha mulher o ao mesmo tempo sou neto, e 
como o marido da avó de uma pessoa qual
quer é o avó,eu tornei-me avô de mim mes
mo. 
Ora. uma pessoa que chega.a isto enfor 

ca se immed ia lamente.» 
Phenomeno-Lemoe na Gazeta: 

«Em Santo Antônio da Palmeira,comar-
ea.de í*anto Ângelo,uma senhora.com cin
co meies de gravidez, deuá luz umacrean-
ça do sexo feminino, qu© é um verdadeiro 
phenomeno. 
Eis como o descrevem ao Livramento : 

A filhinha de Jofto Nogueiraé um verdadei
ro phenomono : nasceu com cinco mezes, 
teado 30 centímetros de tamanho, com os 
olhos hermetioamente tachados sem orelhas, 
não tinha cabellos o a cabeça tao.molle qne 
figarava nSo tpr ossa6? ; n8o chorava e pa
recia não dar aignal de vida. 

Pouco tempo depois do nascida .a,freaH-
çar-emhyrão corapçou.a. mov-er-so. então to
dos os cuidados lhe foram pródiga!isados : 
a. mSi envolveu a em^.u.m «bnraaço de al
godão e agazalhou-a em seu seio. 

No espaço porem de quatro mezoe.abria 
os. olhos e commeço-u a completaiLas formas 
de um modo espantoso, pois, appareceram-
lho as orelhas-e cabellos, crescendo admi-
ravelmente. 

Com um anno de idade a crfionç* embry-
ão tinha já o-seu craneo forte, bom cabd-
| Io,' um par de orelhas proporcionado a sua-

ff*aff&lçíÍOí!o f*ro»viíl«%noSa.---Le- idade» era esperta e travessa, bastante ro
se Bo Âhiòama: busta e o qne é meia—gatinhara menos mal. 

*De um periódico do Urnguay- tomamos as Entretanto,aquella a qanra dei o nome de 
seguintes informações aoerca de um crime croança embrytU) vai ser uma rnnlher per-
horrivel alli praticado. Existia naquella feita, apezar da singularidade-do seu na^-
oidade uma famüia composta de u m eas&l cimentou 
e tre© filhos. 

Ante-hontem foi essa pobre velha assas
sinada de um. modo bárbaro. Doram-lhe 
u m a cacetada na cabeça, por detraz,amar

ra-lhe as raü08,arrttstaram-n'a algumas 
braças e em seguida deram-lhe. três enor
mes cacetadas, sendo uma, na, artéria do 
pescoço,8angraram-n'a como se faz aos por
cos I! E'o qu© torna o crime mais repugnan
te o assassino matou-a quando ella estava 
de joelhos© com as raaos amarradas na po
sição, de quem impbora'! Nossa posiçüo foi 
encontrada mortaüNao se conheço o assae-
ino. 

O velho que com ella morava talves o 
criminoso diz que de volta da casa de um 
visinho foi encontrar a companheira dis
tante algumas braças da casa © naquelle 
estado!!! A autoridade fez o corpo de deli
to © noa nisso,como tem ficado tantos ou
tros crimes. Entretanto este crime enver
gonha a humanidade. Que mal pudia fa
zer nroa velha- pobre e totalmente inoffon-
aiva ? 

E a concatennçãojjde ciroudstancias qn© 
rodeiam essa tragédia,prova uma premedí-
taçüo de muitos dias! 

B*fifl*«©íct5t>a—Le-aa no Piracicabano: 
O exm, sr. dr. Estevão do Rezende, do

tado como ô, de ara espirito philantro.ieo, 
mandou depositar, ©m- ires casas da rua do 
Porto, desta cidade, um carro com manti-
mentos, aflm de serem distribuídos aos po
bres ̂ affectados pelas febres paludosas nas 
margens do rio Piracicaba. 
Exemplos como o que s. ©xc acaba de 

dar sac por demais dignos de serem imita
dos. 

As esmolas sao letras sacadas sobre a e-
ternidade. À'sua chegada, cada u m as a-
abará pagaveis á vista. 

havia u m baile onde a diva devia aparecer. 
O Alho pediu dinheiro ao pae e permiaaHo 

para sahir, nSo obtendo nem uma nem oo-

& a todoa * * m amigai, ditia eu, íiomams^ i»Hotogvaapfei«h-^Satà ájch*gat a es 
[de bem, como os que o fSo. ojoac* da sua ta. cidade ura hábil e perito retratista. 
[reputaç&o. e do aeo jxome, nac m a reperiem, Segundo nos consta, vem; oll© comissio-
lo m e abandonam quando m e torno indí- nado por u m a assocíaeSo para tirar vistas ira consa 
m delles l Para conjaolar-me de tantas photcgraphicaa do Salto e dos lugares mais O alho bastante contrariado © amuado, 

jiujnstlyaa, muitas veaes digo comigo x»«s>; importantes d esta cidade, onda tem de sa resolveu desobedecer a ordem do pzte.e p©-̂  
fao qne s© podeaae haver alguma verdade demorar alguns dias, apedido de diveraas gaodo no chapéu dirigiu-se para a porta da 

quefse espalha, a eonoluaüoseria que fui] pessoas qae desejiSn utilizar-se de sens pree-irua. A ma© tratou de lhe impedir a aahi-f 
tinioa. j da,recebendo,porem,uma tremenda bofeta-

Aproveitamos a oceasiao para rec-omen-

líyífiroplxobla — «Üm jornal euro-
u trag a seguinte receita sobre hydropho-
ia, diz o Monitor Campista : 
Deitam-se 3gomasd'ovos em uma vasilha 

de barro vidrado devendo êeparar-se 
as claras, e Junta-se isto â seguinte poi 
de azeite d}oiiveira; meia casca d'ovo (n 
daa partes da casca quebrando-se o ovo bem? 
no meio ) cheia de azeite para cada goma 

Feito isto mexe-se com uma espátula de. 
aço.ou que contenha; colloca-se sobre fogo 
brando.de maneira que ferva vagarosamen 
mechendo-ae sempre e logo que esteja em 
consistência de paparala ou delgada.dà-se a 
tomar ao mordido devendo-ee tomar em je
jum, e nào comer sem passarenvd horas. 

Isto deve-ee repetir 3 dias consecutivos, 
sendo a hora mais convenio/ite pela manha*, 
cedo.» 

r^em outro tempo o qu* deixei agora d© 

Esta athemoaph©ra do Rio pesam», sofifo- dal-o ao publico afim de qu© ufto deixe de 
aproveitar este encejo. ça-me. e estou Yendo a hora • o momento 

qie estalo do dôr e só peco a Deoa que 
[isao tconteça bem oedo l » 

Coicluindo o roiatorio que o ratinha no 
[Uio, lartio a, 7 de Abril d« 1862, para Ma-
Iranhat maa tfio doente, eom palpitaeJto, 
Itoaaea. -ouquidao que o Dr. Sarmento, em 
Irernanvücp* preacçeveo-lbe qne fosae a 
[Europa ̂ ni maiadetença- Embarcou-se ali 
Imesmo n navio francez— Grande C o n d e -
la 20 d© Aril, e com 65 diaa.de viagem.ch©-
Igou A Ĵ x-aelha, u m tanfe melhor dos ín-
|comrcodc)3join a viagem de mar.Tendo o na ] 
ii© d« aofffcr quarentena, por causa de u m 

lhoínei qi morrera abordo, assentou o 
|consi|Uataip do navio que era o paaaa* 
Igeiro. e e^alhou a noticia que morrera 
Oonçlvea flas. Eia como por leviandade, 
|corre a notúo. da morte do poeta, que te 
ve ocasião \p aâ iatir, vivo. a sua glorifl-
[caçâce ver igeral eonaternaçSo que pro-
ííTaTíioticwa do seo fallecimento. 
Unigos preàtimosos arranjaram ©oro qu© 
ficasse o woeta sem recursos na Euro-
conseguinaV restaurar a commií>aao d© 

fcmes doa archivos e biblioteca© portu-
•pzas que exelrcer* om.1854. Porem, n^n 
^ r o ministério suprimindo o lugar, o poe-

ívio-ae em grandes apuros. Valeo-lho 
[um dínheirè: qne levara, com o quo pôde 
Isultar medibos. usar das águas da Alie-
|nha e Françi qne erao recommendada»,, 

ser restabeteida a gratificação de di-
^•tor da secçao\ethnografloa daooramissao 
^fcntifica. DelAriz pasaou*se para Lisboa, 
dali para ParizABruxelias, Dresde, Muni-

9 de novo a Variz. n̂ to havendo águas 
França ou Alemanha que nâo experi-•ntasee. Ao cala de 2 aonoa do de^nga-e tratamento.WolveovVoltar ao Mafa-para ao meios morrer no meio dos A 9 de Setelbro de 18(?4 embarcou 

ar:fio (Jtatxmac&o.^ Coranaunicao-nos 
que em dias desta semana appareceo nesta 
cidade um etv damnado, o qual^ passando 
pela rua do Commercio, mordera diversos 
cães. 

Commünicfto-nos mais que o sr.Fieeal sa
bendo do facto, nenhuma providencia tem 
tomado,ainda mais quando é certo que ura 
próprio cao do* refferido Fisoal foi mordido 

da da mao do fiiho. O pae qae estava au
senta chegou na oceasiao e vendo o fllho 
bater na mie, levantou a bengalla e coro 
CÜa o;castigou. 

O tllho reoolheu-ae ao seu quarto. 
Passaram-se duas horas depois deste a-

contecimonto. 
Todos dormiam. O mancebo *nffo podia 

dormir, pousava no baile e na sua amada : 
os ciúmes começaram a apoquental-o. Afi
nal levanta-se. veste-se e corre a ooainha. 
Alli.encontra um machado e uma faca.Com 
ambos estes instrumentos dirige-a© aoqnar-

o 

lo navio francel-Viile de Bc-jilogue— 
Qspe-r-anç-a qucl viagem do mTir de no-

pelo damnado, conformo foi imediatamente j to ©m que dormiam, SÔUS pães. Levanta 
avisado por uma testemunha que prosenci-j machado e descarrega tremendo golpe so

bre a cabeça do pae, A infie qu© acordara 
começou a gritar. O fllho desnaturado a-
vança. para ella o três vezes lhe mette a 

na garganta. 
Os innoceotes irmãos, qua presenciavam 

os(e horrível quadro, começaram a chorar. 
A pequena fera porem-agarron u m outro e 
separou-lhe completamente a cabeça do cor 
fpo. 

Praticados tão horroroaos crimes, sahiu 
para a rua ©m direcçlo ao baile onde se 
dovia encontrar eom sua querida. Mas an
tes dahi chegar encontrou-se coao três ou 
quatro indivíduos que brigavam de faca em. 
punho.e, ao passar por meio dos combaten-
tes,ficou ferido com duas pnnhaladas^ umu 
no ventre e outra no coração. 
Morreu pouco depois, confessando seus 

horrorosos arimas.» 
Que parentesco!-«Aqui está uma 

historia curiosa que pode realiaar-se muito 
facilmente : 
Casei-me com uma viuva quo.do^ primei

ro casamento tinha uma fllha.de qne meu 
pai gostou e recebeu em casamento. 

Assim meu pai tprnoia-sa meu gearo e mi 
nha entoada minha madastra,porque casou com meu pai. Algum tempo depois minha mulher teve um lilho quo foi o cunhado de meu pai e a 

ou o facto. 
Pedimos a Câmara Municipal e ao sr.De

legado de Policia providencias enérgicas a 
respeito, evitando uma causa qu© pode ac-
oarretar grandes calamidades. 

Já pedimos.em numero passado deste jor-
nal,providencias ao ar.Fiacai sobre a gran
de quantidade de cRes que transitao pelas 
ruas da cidade, cães que nSo estão matri
culados, visto n$o traserem coleiras, mas, 
nada se tem feito. 
Mais uma vez pedimos a Câmara Munici

pal providencias a respeito. 
BHS2">gKu£rorao Pauâistsrao.—He 
je na capitai terão lugar as corridas, con
forme foi annunciado. 
21«rbnro|e eynico assa^siaia-

to-Le-s© no Monitor Campista : 
J&orovo-lh© ainda sob uma impressão pe

nosa. Não conheço os protogonistaa do dra
m a horrível que aqui ee deu, mas as cir
cunstancias do crime impressionoa-me dolo
rosamente. Nos terrenos da fazenda de A. 
Bonifácio moravam nm velho de 00 annos 
d© nome João de tal por alcunha Redondo 
© uma vo.lha Maria Th.eresa, talv©z d© ôo 
an nos.toda enrugada e de cabeça completa
ra ente branca. Moravam só em.uma. oaai-
uba em logar ermo. \ 

M o v o iiaveaitrO—«Nada reeiste à ac-
çâo reformadora do tempo e da sciencia. 

Hontem o velocípede,hoje o «cavallo de 
ferro » ! 

Este novo motor mechanico foi experimen 
tado ultimamente com sucesso em Berlim.. 

O locomotor está suspenso «obre duas ro
das de dons metros de diamatro O ginete 
nSo tem mais que tomar o troto iuglez.e o-
cavallo no mesmo instante eatendeno os 
nervos de aço movo-se e avança com rapi
dez vertiginosa. 

Fácil de guiar, marchando a direita o a 
esquerda, a vontade, o «cavallo de ferro» é 
como a musica-de Wagner ; o vehiculo do 
faturo. 
0«ptl»«íBo«.—-De 3. a* 10 baptisaram-
se os seguintes : 

Dia 5 
Joanna de SO^diaa^füha de João Antionio 

Pinto e.Caroliaa Maria Felis. 
Dia 6 

José de 15 dias, filho, do Antnnjo Leite 
Nunes © Ther©sa Joaquina du Lcrz. 

Dia 9 
Ignacio de 3 dias, filho de Antônio Pae* 

Leme e Maria Dias Aranha. 
Maria do 10 dias filhs Amaro e Anna,.es-

cravos de Anua Pedroso de Moraes 
Cna«uiento.-De..3 a 10 casarai 
os seguinte© : 

Dia 4 
Antooio Joaquim de Oliveira cora Maria 

Joaquina de-tlarvallu>. 
OS>!luaiHo-.—De 3 a 10,; sepu-itaram-
se. oa. seguintes cadavarot.: 

Dia i . 
Am-ancio Nüpea,.Soares, .27 ai«iw>s, sí>ltei-. 

ro; hydroposia. 
Vitalinp, Ifibdiaa> nlípo de Amaro vo, e Bened-içta, liberta; tétano. Dia 5 Vitalina, 16 annos, nolteira d. Carolina Nardy pne* pLosiia tiph 
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Dia 7 
Marcellino, de 18 mezes, filho de Firmino 

Ribeiro de Barros, e d. Francisca Pedrozo 
^dos Santos; vermes. 

Francisco.de 11 mezes, filho Francisco de 
Paula Leite Camargo e d. Eliza Augusta 
Galvâo de Camargo: coqueluche. 

Dia 10 
Anna Rita, 4 mezes, filha de Augusto 

Treichel e d. Josephina Barboza Engelber-
ge : vermes. 

O proprietário vende ou aluga 
o sobrado à rua de S. Rita, todo 
retocado de novo e ferrado a pa
pel. 

( E M FRENTE A' FABRICA DE TECIDO) 

Continua a receber pens ionistas de 20 a 
mensaes. 1-4 

'$ O abaixo assignado,professor da 3S Cadei
ra de Ia8. letras, desta cidade, tendo feito 
um trabalho calligraphico,pelo systema li
near,theorico e pratico e nomenclatura ai-' 
phabetica,para o ensino daquelles que qui-
zerera ter bonita letra,afim de obterem um 
resultado favorável; a vista doexpendido, 
o professor propôe-se a ensinar calligraphi-
a, de combinação com a mencionada no
menclatura, para melhor desenvolvimen
to do alumno; podando leccionar,nas casas 
dos srs. pais de família, em horas vagas, 
exepto os Domingos e dias santificadosime-
diante módica pensão. 

Ytu 12 de Maio de 1878. 1—3 

José Pereira Jorge. 

kHEGARA* esta cidade do dia 
112 a 14 do andante,um lindo 
Jote de escravos de 1 & ordem 
ique serão vendidos por pre

ços rasoaveis, no Hotel do Braz 
a m a 4a Palma. 1—2 

Liquidação 

O abaixo assignado autorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida os mesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, fin
dos os quaes será a cobrança feita judicial
mente. 

Ytu, Io de Maio de 1875. 
Francisco de Paula Guimarães. 

Na Pharmacia Normal vende-se 
tinturas homeopáticas por praços 
baratissimog. 

2—4 

R u a da Palma. 

Ignacio Soares de Bulhões Jardim 
45Í flua da ^alnia 4L<& 

Vamos ?ero grande e variado sortimvn-
to que acabou de chegar á casa de José GB-
ribello & Irmão, a rua do Commo,rcio n.94. 
coBstando de chitas finas debonsgostos.lans 
lisas e listadas muito modernas.l-inho e seda, 
ílaneílas, grande sorlimento de roupa I 
gorgorões e sedas pretas para a Semana 
Santa, merinó preto e decores, collariiihos 
e punhos os mais modernos para sra. e ho
mens, camisas para homens para todos os 
preços, grande sortimento -de calçado para 
sras^homeifèe crianças, guarda BOI de seda 
a fantasia e outras qualidade, cortes de vis-
tido de linho,ultimo gosto, chalinhos de ma
lhas a fantasia, chalés de lan e algodão o 
que ha de melhor, fnsíão branco de c« 
e Bamagem, chapéoa modernas para sras., 
homens e crianças, eazemlras pretas e de 
cores, diagonaes, elástica no piloto, 
cobertores listados* etc. etc. etc. 

Esta casa está resolvida a qu Minar,por is
so espera do resp< , abíico a sua pro-
tecção. 5-7 

O abaixo assignado participa que acha em sexi po

der uma faea de me«a ie e»bo flo pvaia qne o roos» 
mo recobeo em sea armnsem, d-o nho Qnim,tvo sab-

bado 30 do p. p., e gnard^ para entregará qaom 
for d'olla possuidor, pagsando a irr.povtarvcia deste 

annancio. 
Ytu 31 do Merco de 1878. 

-3 Feriwwlo Pereira Mendes. 

O S abaixo assignados fazem publico que 
acabio de abrir nesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiam,á rua do Çom-
mercio, uma loja de fazendas,e outros ob-
jectos de ultima moda, como : lans-as mais 
bonitas e modernas, que nilo se encontrío 
em nenhuma outra casa ; chapéos para sra. 
o que há de mais moderno e bonitos; gran
de sortimento de calçado,tanto para homens 
como para sras. e meninas ; Cortes de ves
tidos da ultima moda ; camisas de todas as 
qualidades e números p^ra homem ; colle-
tes para sras. chitas dos melhores gostos e 
qualidades ; fíchus ultima moda do grande 
tom ; capas de lan para a próxima estação: 
chalés, gorgorões e nobresa. etc. etc. 

Esta casa que pelas conipras otue faz à 
dinheiro está no caso de muito bem servir 
a seus freguezes, convida às Exmas. fami-
milias a visitarem seu estabellecimento,pa
ra voreficarem a verdade. 
A dinheiro mais barato que em qualquer 

outra parte. 
Cd il ello Irm&o. 

6-8. 

« •':''' 

Conduotores da barateza 

54r-~3:ii-xa, cio Commeroio—54 

Partecípâo aos seus amigos e freguezes, aos pães de famílias, 
desta cidade, e aos srs. fazendeiros do interior, que acabâo de re
ceber um grandó, bonito e mais apurado sortimento de fazendas 
de todas as qualidades. / 

>mo sej ao: 
L2s modernas para vestidos 
Chalés de lã, grande sortimento 
Fichus de lã para senhora 
Chalinhos de la\ ultima moda 
Cache-néz manta 
Cache-néz N.° 2. 
Cache~nÔz parA meninos © meninas. 
Toucas de Ia para criança 
Capas de lã para senhora 
Chalés manta para homem 
Flanellas xadrez, grande sortimento 
Flanellaij de algodão de toda6 as cores 
Grande sortimento de cobertores 
Cortes de calça de gazemira 
Punhos o coÜariahos bordados para sra. 
CollarinhoB para homem, todos os nume 
Completo sortimento de meias 

Completo snrtiuiento de roupas feitas 
Sortimento sem competência em calçado pa

ra homens, senhoras, meninas e crianças 
Bonito sortimento do perfumarias 
Rico Jiortiinentf! de armarinho 
Escolhido sortimento de fazendas grossas 

para escravos 
Sortimento completo em chapéos de todas 

as qualidades 
Grande sortimento d« ehapêos de sói para 

homens e senhoras. 
5 muitos outros artigos que seria longo» 

rae*éjonar;os quaes vendem por preços nun 
ca viato nesta cidade. \.'A 

ros 

"Ver para. Crer! 

Domingo 12 do corrente 
| «eclta particular dada pela sociedade dos Artistas.) 

Depois da orchestra executar uma excellente ouvertra *> 

gfe? E m seguida representar-se ha uma linda S C E N A CÔMICA. 

|||titulaFdÍanaUSar"6e"ha ° e S p e C t 3 0 u l ° cor" a oW»*c« comedia em u m 

ê 
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